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    Os 30 anos do NEAB-UFSCar: uma história da quilombagem acadêmica


    Cleber Santos Vieira


    A quilombagem, como vemos, procurava destruir, com as energias sociais de que dispunha, o sistema escravista agindo dinamicamente no seu centro. Era uma força dinâmica, não institucionalizada, mas permanente, que constituía um fator de desestabilização permanente. Isto porque atingia o sistema naquilo que ele tinha de mais importante: a produção.[1]


    O livro sobre os 30 anos do NEAB-UFSCar é um retrato nítido da quilombagem no mundo intelectual brasileiro. Ele apresenta um precioso panorama da história de uma instância de produção de conhecimento que, nas últimas décadas, através dos/as pesquisadores/as a ele vinculados/as, participou diretamente da construção da agenda afro-brasileira na sociedade como um todo e no sistema educacional. Nas páginas seguintes, distribuídos em cada eixo e por cada capítulo, o que se lê são ideias, fatos, testemunhos, biografias e bibliografias acompanhados de muitas reflexões advindas de múltiplas trajetórias entrelaçadas em uma só. Conforme indica o título da obra, E agora falamos nós: os 30 anos de história do Núcleo de Estudos Afro-brasileiros da UFSCar, estamos diante de um raro registro histórico de vozes e ações desenvolvidas ininterruptamente por uma organização negra de base acadêmica[2] ao longo de três décadas.


    O título do livro é uma homenagem póstuma a Thereza Santos, teatróloga, filósofa, feminista, militante comunista e ativista do Movimento Negro, atriz publicitária, professora e carnavalesca. Thereza Santos faleceu em 2012, deixando um legado repleto de lutas, esperança, realizações e, principalmente, muitas lições. Esta publicação é, pelo menos, a terceira homenagem que o NEAB-UFSCar presta a ela. Antes de sua morte, assumiu a custódia de seu acervo particular, cujos títulos e obras estão devidamente preservados na Unidade Especial de Informação e Memória (UEIM-UFSCar), e em 2008, por iniciativa da linha de pesquisa Educação das Relações Étnico-Raciais, o NEAB publicou pela EdUFSCar o livro autobiográfico Malunga Thereza Santos: a história e vida de uma guerreira.[3] São justíssimas homenagens a uma pessoa cuja trajetória está interseccionada com a própria história das mulheres negras e dos negros no Brasil, em seus dilemas e incansável busca de soluções. Em parceria com o sociólogo Eduardo Oliveira e Oliveira, ela escreveu a peça E agora falamos nós, que, sendo escrita por intelectuais negros/as e encenada exclusivamente por pessoas negras, constituiu um marco histórico. Malunga Theresa, PRESENTE!


    Como um sankofa, o plano geral da obra articula presente, passado e futuro: na primeira parte, intitulada De onde viemos, coletivos negros, acervos e histórias giram pelas bases fundantes do NEAB-UFSCar em um misto de memórias individuais coletivas e processos de institucionalização das estruturas que deram partida para o funcionamento do núcleo. A segunda parte apresenta as credenciais do núcleo, Quem somos, destacando a atuação intelectual de seus/suas professores/as e dos/as jovens pesquisadores/as, a incidência nas políticas públicas de interesse da população negra, o desenvolvimento de programas voltados para a formação de professores em diversos níveis e segmentos da educação básica e ainda as lutas no plano institucional para fazer valer as leis 10.639/03 e 11.645/08. A derradeira parte está fundamentada nos desafios do conhecimento científico na e da diáspora africana, em que emergem temas pertinentes à internacionalização, e das novas agendas de investigação científica, bem como da opção pelo percurso da transnacionalização como fronteira do desenvolvimento científico significativo. É importante notar que tais deslocamentos se materializam em movimentos espirais, isto é, que avançam sem se distanciar dos temas e das questões sempre latentes na história da diáspora negra, a exemplo das comunidades quilombolas e da saúde da população negra. O livro termina com um posfácio escrito por duas pesquisadoras do NEAB/UFSCar, que sintetizam estes 30 anos do ponto de vista dos protagonistas dessa história e também lançam luz sobre as pautas atuais e os desafios para as próximas décadas no núcleo.


    Esse plano de trabalho confirma a ideia de que há várias formas de se contar a história de uma instituição. Certamente, a história da Universidade Federal de São Carlos pode ser revisitada pelo espectro da produção intelectual articulada ao NEAB, que através de suas ações, projetos, programas e publicações concentradas nas atividades-fim da universidade (ensino, pesquisa e extensão) irrompeu sistematicamente com um modelo de produção científica que insiste em reproduzir mecanismos de silenciamento da intelectualidade negra. Há muito ainda que se fazer, especialmente no que toca ao reconhecimento institucional do NEAB e suas pautas e ao aprofundamento das políticas para a igualdade racial no interior da universidade, em todas as suas esferas.


    E é possível encontrar vestígios históricos da formação dessa quilombagem acadêmica ainda no início na década de 1970, nos primórdios da Universidade Federal de São Carlos. Nesse período, viveu na cidade um dos mais importantes intelectuais negros do Brasil, Clóvis Moura. Detentor de uma rara disciplina nas práticas de “arquivar a própria vida”, o autor de Rebeliões da senzala deixou importantes registros acerca do Ciclo de Conferências sobre o negro, evento por ele organizado no Clube Recreativo e Cultural Flor de Maio, organização da comunidade negra daquele município. A aproximação de Clóvis Moura com intelectuais da UFSCar, igualmente ocupados com estudos sobre a população negra, encontra-se registrada já na nota explicativa da primeira edição do livro Negros no Brasil: de bom escravo a mau cidadão? Nela o autor agradece ao professor Álvaro Rizolli da Universidade Federal de São Carlos pela participação como conferencista no referido ciclo de estudos, no qual discorreu sobre a temática da marginalização do negro no mercado de trabalho. Mas entre os documentos preservados destacam-se as memórias de Clóvis Moura lançadas do próprio punho para a eternidade, em que encontramos anotações de diálogos com o professor Álvaro Rizzoli, primeiro coordenador do NEAB-UFSCar. No dia 27 de setembro de 1973, anotou Clóvis Moura:


    As conferências sobre o negro, realizadas no Flor de Maio, tiveram repercussão maior do que esperávamos. Os comentários na cidade foram muitos, embora a frequência às mesmas fosse pequena, já me solicitaram a fita da gravação da minha primeira conferência para fazerem um trabalho na Universidade Federal. A locutora de uma das rádios locais veio pedir-me uma entrevista sobre o seu significado. Mas, especialmente, o sociólogo Álvaro Rizolli foi o que ficou mais impressionado: sábado estive na casa dele e conversamos longamente sobre o assunto […]. O certo é que o Rizolli pretende continuar as pesquisas e trabalhos sobre o negro. Falou-me, mesmo, em interessar a Universidade Federal no assunto. Um professor da área de Pedagogia que já conhecia o meu livro também se interessou sobre o assunto.[4]


    Na virtuosa trajetória do NEAB-UFSCar destaca-se a presença dos/as professores/as Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, Valter Roberto Silvério e Lúcia Maria de Assunção Barbosa, que assumiram a coordenação do NEAB-UFSCar durante as duas primeiras décadas do núcleo e que foram responsáveis pela pavimentação do caminho de sua visibilidade nacional e internacional. O núcleo foi protagonista em várias frentes de pesquisa, extensão e de construção de políticas públicas nacionais para a igualdade racial na educação, desde o ensino infantil, passando pelo fundamental, médio e superior. Dando continuidade aos trabalhos desses professores pioneiros, outros professores e demais servidores – formados pelo próprio núcleo – têm assumido a coordenação do NEAB-UFSCar.


    Alguns desdobramentos desse inesperado encontro o leitor encontrará neste livro prefaciado. Ao lado do NEAB-UFAL (1980), NEAB-UFMA (1985), NEAB-UnB (1986) e de outros, o NEAB-UFSCar (1991) integra a geração pioneira de grupos que a partir da década de 1980 adotaram essa nomenclatura para sedimentar a perspectiva negra no modo de fazer pesquisa, ensino e extensão. Desde então verificou-se um exponencial crescimento de núcleos e grupos fundados no interior de instituições de ensino superior com o mesmo propósito. Para Otair Fernandes,[5] os NEABs ganharam força no período pós-Marcha de 1995, quando ativistas do Movimento Negro inseridos em universidades e outras instituições passam a se articular mais organicamente no interior desses espaços, articulação que ganharia impulso decisivo no bojo dos encontros preparatórios para a Conferência de Durban em 2001. Não obstante, a relação institucional entre NEABs e as gestões universitárias nunca foi fácil. A despeito de seu protagonismo nacional no desenvolvimento dos temas das relações raciais e na promoção de políticas públicas para a igualdade racial, o NEAB-UFSCar não compõe, até hoje, o organograma institucional e teve dificuldades para conquistar um espaço físico na universidade. Em nosso caso, o núcleo só passou a ter algum reconhecimento interno quando da intensificação dos debates sobre ações afirmativas, nos quais o NEAB teve papel fundamental. Hoje, a política de ações afirmativas adotada pela UFSCar é referência nacional, e isso ocorreu após as pressões internas promovidas pelo Núcleo (seminários, palestras, rodas de conversa, minicursos, produção de muitas pesquisas no tema) para que a proposta fosse discutida e aprovada. Portanto, os 30 anos do NEAB são marcados por muita luta dentro da UFSCar para se iniciar uma agenda de debates e ações em torno da igualdade racial, e a agenda ainda precisa avançar muito mais. Pode-se afirmar, portanto, que o aumento do número de NEABs coincide com as lutas de enfrentamento ao racismo e ao processo de implementação das ações afirmativas no ensino superior.


    Cite-se ainda a realização do I Encontro de Docentes, Pesquisadores e Pós-Graduandos Negros das Universidades Paulistas, ocorrido em 1989 na Unesp-Marília. Posteriormente, em 2000, surgiria a Associação Brasileira de Pesquisadores/as Negros/as (ABPN), instituição que passou a congregar de forma mais consistente intelectuais negros/as que atuavam em diferentes instituições em diversas partes do Brasil. A pedra fundamental da ABPN foi lançada no I Congresso Brasileiro de Pesquisadores Negros realizado na cidade de Recife-PE, em 2000. Nesse caso, o NEAB-UFSCar foi não apenas uma testemunha privilegiada, mas um agente fundamental nesse processo, já que foi, em 2002, a entidade anfitriã do segundo congresso de pesquisadores negros, contando com a Unesp como instituição coorganizadora. A plenária final do evento confirmou a criação da ABPN:


    O II Congresso Brasileiro de Pesquisadores Negros deu continuidade às deliberações do I Congresso e aprovou, por unanimidade em sessão plenária, a constituição da Associação Brasileira de Pesquisadores Negros com o objetivo principal de congregar pesquisadores que tratem da problemática racial, direta ou indiretamente, ou que se identifiquem com os problemas que afetam a população negra no Brasil.[6]


    Posteriormente, o professor Valter Silvério exerceria a presidência da ABPN na gestão 2006-2008.


    A intensa atividade dos NEABs tem motivado um virtuoso repertório de estudos que buscam compreender o que são os NEABs. Na definição de Nilma Lino Gomes:


    Os NEABs são núcleos compostos por pesquisadores e pesquisadoras, na sua maioria negra, que tematizam a diversidade étnico-racial e realizam ações de ensino, pesquisa e extensão voltados para a mesma. Esses núcleos, apesar de nem sempre ocuparem lugares hegemônicos no interior das universidades onde estão localizados possuem uma atuação que se traduz na produção de um conhecimento politicamente posicionado. A questão étnico-racial não é considerada pelos pesquisadores/as que os integram apenas como mais um tema de pesquisa que demanda da universidade e a produção de novos conhecimentos e de novas formas de intervenção na luta antirracista. A produção acadêmica e política dos NEABs questiona a visão de conhecimento desconectada da realidade social e política do país e das demandas colocadas pelos movimentos sociais e diferentes setores da sociedade.[7]


    Lançando mão de outros artefatos teórico-metodológicos, Otair Fernandes compreende os NEABs como mecanismos contra-hegemônicos da luta antirracista. Para ele,


    os NEABs constituíram um espaço institucional específico de formação de uma intelectualidade negra que vem contribuindo para a produção e difusão de um tipo de saber que questiona o conhecimento hegemônico que dá base à ideologia racial brasileira. Neste sentido podemos dizer que estes núcleos atuam como sujeitos coletivos na luta pela hegemonia na produção do conhecimento produzido no âmbito universitário.[8]


    Por esta linha interpretativa, portanto, pesquisadores/as integrados/as aos NEABs seriam intelectuais orgânicos das causas negras.


    Ainda no campo das publicações, revisões e revisitações sobre a história dos NEABs, há de se destacar as duas coletâneas organizadas no âmbito do CONNEABs (Consórcio Nacional de Núcleos de Estudos Afro-brasileiros). Resultado direto da proliferação dos NEABs iniciada nos anos 1990 e potencializada nos anos 2000, sobretudo após a Lei 10.639/03 e os marcos legais derivados dela, o CONNEABs foi criado em 2004 e atualmente é formado por mais de 200 núcleos e grupos. Desde 2017, em grande medida sob impacto direto da proliferação da rede federal de ensino técnico e tecnológico e consequentemente de NEABIs, o CONNEABs passou a designar Núcleos de Estudos Afro-brasileiros, Indígenas e grupos correlatos.


    Nesse contexto, as coordenações do consórcio publicaram duas obras cuja temática principal era justamente a história e as experiências dos NEABs. Em 2014 foi publicada a obra O enfrentamento do racismo e preconceito no Brasil: a experiência dos NEABs,[9] que relatou as experiências de oito NEABs, a saber: CAPAIA, NEAB-UDESC, GERA, NEAB-UFRPE, NEAB-CEFET-MG, N’UMBUNTU, NEAB-UFOP e NEABI-IFMA. Já em 2016, a trajetória de outros 15 NEABs foi contada por seis membros/as no livro Educação, relações étnico-raciais e resistência: as experiências dos núcleos de estudos afro-brasileiros e indígenas do Brasil.[10]


    O livro E agora falamos nós: os 30 anos de história do Núcleo de Estudos Afro-brasileiros da UFSCar, ao somar-se a esses outros escritos, apresenta uma inestimável contribuição para a história dos NEABs e da ABPN e o faz mediante um bem estruturado plano de estudos, que certamente será motivo de inspiração para outros núcleos e grupos. Independentemente das categorizações que se queiram adotar para interpretar as histórias narradas no livro, o fato é que em algumas das principais encruzilhadas que perfazem a institucionalidade das políticas de igualdade racial no Brasil encontramos as pegadas do NEAB-UFSCar: elas estão nas diretrizes curriculares para a educação das relações étnico-raciais e para o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana, na edição brasileira da Coleção História Geral da África, nas realizações da Secretaria de Educação Continuada e Diversidade do MEC e no Programa de Ações Afirmativas para a População Negra nas Instituições Federais e Estaduais de educação superior (Uniafro). Obviamente entram também em um sem-número de seminários e colóquios, monografias, trabalhos de conclusão de curso, dissertações de mestrado e teses de doutorado que resultaram na formação de expressivo e qualificado número de pesquisadores/as que exercem, hoje, docência na graduação e em programas de pós-graduação por todo o território nacional.


    E se o perfil do acervo preservado e/ou sob a custódia de uma instituição contribui para definir a sua identidade como um grupo, enfim, como sujeitos, nas prateleiras da UEIM-UFSCar vamos encontrar séries documentais que permitem perscrutar nuances constitutivas da biografia do NEAB-UFSCar. Por elas perfilam problemas e interpretações de temas bastante contemporâneos tratados com muita sofisticação. De fato, são trabalhos seminais em algumas áreas do conhecimento, notadamente as ciências sociais, a educação e o Movimento Negro. É o caso da Coleção Eduardo Oliveira e Oliveira, sociólogo militante autor de um artigo que muito nos ensina sobre um tema bastante em evidência nos dias de hoje, intitulado Mulato: um problema epistemológico.[11] Também merece destaque a série documental doada pela professora Rachel de Oliveira, idealizadora da pesquisa sobre o racismo nas escolas do estado de São Paulo, que foi executada no âmbito do pioneiro Conselho de Desenvolvimento e Participação da Comunidade Negra de São Paulo. Preserva ainda os registros históricos pertencentes à Associação Cultural Negra, uma das mais duradouras entidades do Movimento Negro, além da já mencionada Coleção Thereza Santos.


    Os 30 anos de história do NEAB-UFSCar formam um capítulo importante da presença da diáspora africana no mundo acadêmico brasileiro, e no próprio território são-carlense, e dos vestígios da quilombagem espalhados por todas as encruzilhadas, de um e de outros cantos. Sua história, portanto, constitui uma rara oportunidade para se entender de forma sistemática a força e o poder do conhecimento científico produzido em perspectiva negra. Parafraseando Clóvis Moura, realizadas a partir do interior de instituições de educação superior e a despeito de todas as barreiras institucionais que ainda são enfrentadas para o reconhecimento dos núcleos, de suas demandas e de suas produções acadêmico-científicas, as atividades dos NEABs atingem e corroem os racismos naquilo que as universidades têm de mais específico em termos de objetivos: a produção de conhecimento científico. Certamente, nesse processo, a trajetória do NEAB-UFSCar ocupa lugar de destaque.
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    Introdução


    André Pereira da Silva


    Priscila Martins de Medeiros


    Natália Sevilha Stofel


    Rosana Batista Monteiro


    Criado em 1991, o Núcleo de Estudos Afro-brasileiros (NEAB) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) nasceu por iniciativa de seus/suas docentes, estudantes, servidores(as) técnicos/as e de militantes do Movimento Negro da cidade de São Carlos-SP. Em comemoração dos seus 30 anos de história, convidamos toda a comunidade acadêmica e todas as pessoas mobilizadas no combate ao racismo e todas as formas de discriminação a conhecerem um pouco mais da trajetória do Núcleo, que figura entre os mais antigos e importantes espaços de reflexão acadêmica e de formação da intelectualidade negra do Brasil. São 30 anos de uma trajetória sólida, de reconhecimento local, nacional e transnacional.


    Desde a sua criação, o núcleo desenvolve atividades de pesquisa, ensino e extensão com foco no combate ao racismo, na educação das relações étnico-raciais e na produção acadêmico-científica para a compreensão das desigualdades raciais no Brasil. Sua atuação tem como fundamento, desde sempre, a construção de um país com equidade de maneira interseccional com outros marcadores sociais, como o sexual, o etário, os de classe, de gênero, entre outros.


    De maneira mais específica, alguns dos objetivos do NEAB-UFSCar são: a) a realização de estudos cujos resultados possam ser aplicados na formulação e execução de políticas públicas de promoção da equidade racial; b) estudos e divulgação da realidade dos descendentes de africanos na sociedade brasileira; c) análise das relações interpessoais, culturais, sociais e econômicas mantidas pelos descendentes de africanos com outros grupos étnicos de forma a contribuir no combate ao racismo e às discriminações; d) registro e guarda da memória social e intelectual afro-brasileira; e e) formação de professores/as e/ou profissionais da educação, bem como agentes comunitários, na escola e em outros espaços educativos, nos conteúdos das histórias e culturas africana e afro-brasileira.


    O NEAB-UFSCar é reconhecido nacional e internacionalmente pelo trabalho de pesquisadoras e pesquisadores que se tornaram referência no campo de estudos sobre relações étnico-raciais, em articulação com os temas da formação de professores/as para a educação das relações étnico-raciais, infância negra, transnacionalismo negro e africanidades. Destacamos o importante trabalho realizado pela professora Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, docente emérita da UFSCar e primeira professora-pesquisadora negra a assumir uma vaga no Conselho Nacional de Educação (CNE), que, em seu mandato, foi a principal responsável pela aprovação do Parecer CNE 03/2004 e da Resolução CNE/CP 01/2004, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana. Na pessoa da professora Petronilha, saudamos todos/as os/as demais professores/as que fizeram e que fazem parte da história do NEAB-UFSCar, que homenageamos através desta coletânea de textos.


    As pessoas que integram o NEAB-UFSCar realizam suas atividades em articulação com outros NEABs, universidades, escolas públicas, secretarias de educação e outras instituições públicas e privadas, buscando promover o diálogo multidisciplinar e o aprofundamento de conhecimentos intra e extrauniversidade, atuam em assessoramento, promoção e execução de políticas públicas em prol da equidade racial e contribuem ainda para pautar o debate sobre as relações raciais em associações de pesquisa, a exemplo da ANPED, ANPOCS, ANPUH e ABRASCO.


    Atualmente, o NEAB agrega discentes de graduação e de pós-graduação, servidores docentes e técnico-administrativos da UFSCar da sede em São Carlos e dos campi em Araras, Sorocaba e Lagoa do Sino, bem como professores/as da rede pública de educação básica e integrantes de movimentos e/ou coletivos negros. O núcleo busca, portanto, articular o conhecimento acadêmico e técnico e as vivências da experiência cotidiana, protagonizando atividades coerentes para com a luta antirracista na sociedade.


    Com forte atuação na comunidade, articula projetos de extensão de relevância social primordialmente através das pesquisas de discentes de graduação, de especialização, mestrado, doutorado e pós-doutorado, além de outros projetos coordenados por docentes nos diversos departamentos e programas de pós-graduação. O Núcleo agrega vários subgrupos de estudos e pesquisas de diferentes áreas e com diversos enfoques e que dão suporte teórico-metodológico para a produção das centenas de trabalhos já defendidos por discentes ligados a ele. Entre os grupos de pesquisa registrados no diretório de grupos do CNPq e liderados por integrantes do NEAB, destacamos os seguintes: Práticas sociais e processos educativos (líder: Profa. Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva); Diáspora africana (líder: Prof. Dr. Valter Roberto Silvério); Estudos sobre a criança, a infância e a educação infantil: políticas e práticas da diferença (líder: Anete Abramowicz); Educação e relações étnico-raciais (líder: Profa. Dra. Tatiane Cosentino Rodrigues); Educação, territórios negros e saúde (líder: Profa. Dra. Rosana Batista Monteiro); Texturas da experiência: sociologia e estudos da diáspora africana (líder: Profa. Dra. Priscila Martins Medeiros); Identidades, ciências e culturas (líder: Douglas Verrangia Corrêa da Silva). E ainda, coletivos criados por integrantes do NEAB, a exemplo do Café das Pretas, Carolina Maria de Jesus e o Quilombo dos 50, respectivamente, em São Carlos, Sorocaba e Lagoa do Sino.


    A produção acadêmica e extensionista de integrantes do NEAB reflete nas atividades de ensino na UFSCar e fora dela. Em diálogo com a Resolução CNE 01/2004, disciplinas relacionadas à educação das relações étnico-raciais têm sido criadas e ministradas por docentes vinculados/as ao NEAB, especialmente nos cursos de licenciatura, a exemplo da Pedagogia em São Carlos e em Sorocaba, cujos conteúdos têm sido incorporados transversalizando alguns currículos da graduação e pós-graduação e de espaços educativos, como os cursinhos populares.


    Ao longo dos 23 capítulos desta obra comemorativa, apresentaremos muitos dos projetos de extensão, pesquisa e ensino de­senvolvidos pelo NEAB-UFSCar, o que não esgota todas as produções e potencialidades do núcleo, muito menos a grande quantidade de pessoas que formam nosso coletivo e que atuam nele de diferentes formas.


    Esta coletânea de textos é resultado de algumas decisões tomadas pela atual coordenação colegiada do NEAB-UFSCar: o primeiro ponto a destacar é que esta é uma obra coletiva, escrita a muitas mãos, incluindo integrantes atuais e ex-integrantes do NEAB, que escrevem através de suas experiências vivenciadas no Núcleo em diferentes momentos de sua história, que, neste livro, contribuem para a construção de uma leitura de quem viveu e vive os processos internamente. Há também nesta obra textos escritos por pesquisadores/as externos/as, convidados/as para compor conosco este trabalho comemorativo, que contribuem através de suas leituras particulares sobre a história do NEAB-UFSCar. São pontos de vista que não necessariamente refletem a visão dos membros do Núcleo, mas que compõem de maneira importante e diversa o tecido de nossa história. Além desses marcadores, os textos também refletem uma distinção geracional, pois agregam pesquisadores/as que abriram os caminhos do Núcleo, ainda na década de 1990, bem como aqueles/as que chegaram mais recentemente ao NEAB.


    O livro está organizado com base nos princípios do sankofa, símbolo adinkra tradicional dos povos de língua Akan, da África Ocidental, que significa algo como “construir o presente e o futuro com olhos na trajetória passada”. O pássaro mítico que representa a ideia de sankofa mantém os pés bem fixados no chão, o corpo apontando para a frente e a cabeça voltada para trás, segurando um ovo no bico. O ovo, significando o futuro, é apresentado àqueles que vieram antes e que pavimentaram os caminhos iniciais. Essa é uma representação metafórica que pode ser compreendida com foco em algo como “raízes ancestrais”, mas que também pode ser lida – e assim nós a compreendemos – enquanto rotas, movimentos e processos. No caso, processos transnacionais da diáspora africana pelo mundo, que movem significados, modificando e constituindo muitos outros sentidos de ser, estar e de atuar nos diversos contextos.


    Com base nesse sentido diaspórico, o livro é estruturado em três partes: Parte I – De onde viemos; Parte II – Quem somos; e Parte III – Para onde vamos.


    A primeira parte, “De onde viemos”, se inicia com uma roda de conversa realizada entre três docentes fundadoras/es do NEAB e ex-orientandos/as para contar um pouco de como foi o início do núcleo, o que seu surgimento significou naquele momento histórico dos anos 1990 no interior de São Paulo e quais as missões que moveram esse grupo tanto dentro da universidade como no interior das agendas nacionais do movimento negro. Mas, mais do que isso, a roda de conversa nos ajuda a refletir sobre como o NEAB-UFSCar se tornou protagonista em diversas áreas do conhecimento e na proposição e construção de políticas públicas pela igualdade racial. A parte I segue com mais três textos que analisam o legado de resistência crítica do NEAB na pesquisa e na extensão universitária com base, inclusive, nos diversos acervos que compõem a coleção de livros e documentos do núcleo. Esta primeira parte é finalizada com o relato de discentes sobre a importância dos coletivos negros da UFSCar, que marcam uma nova geração do movimento negro no contexto das ações afirmativas e que mobilizam a universidade em torno de pautas de insurgência e de agência negra.


    A segunda parte, “Quem somos”, é a mais longa do livro e é formada por 12 textos divididos em três tópicos gerais, quais sejam: a) Políticas públicas para a educação: atuação intelectual e política do NEAB em âmbitos local, nacional e internacional, no qual se discute a centralidade do NEAB-UFSCar no cenário nacional de políticas para a educação das relações étnico-raciais e para as ações afirmativas, através de suas relações com o MEC, com universidades e com parceiros nas agendas políticas e de pesquisa, além da inserção de pesquisadores/as do núcleo na importante tradução da Coleção História Geral da África, junto à UNESCO; b) Agenda do NEAB-UFSCar para a educação e formação de professores: produção acadêmica e perspectivas de formação, que traz as contribuições teórico-metodológicas e didáticas desenvolvidas no NEAB-UFSCar para a educação básica e também a participação de integrantes do Núcleo em cursinhos populares; e, finalmente, c) Experiências extensionistas do NEAB-UFSCar em projetos e programas de formação de impacto local e regional, em que relatamos alguns dos mais importantes projetos de extensão desenvolvidos pelo NEAB-UFSCar, entre eles, o “São Paulo: educando pela diferença para a igualdade”, além de outros programas de formação de docentes.


    Por fim, na terceira parte, “Para onde vamos”, há sete capítulos que foram divididos em dois subgrupos temáticos: a) As redes do NEAB pelo Brasil e pelo mundo, incluindo: reflexões de egressos do núcleo que hoje são professores institucionalizados em diversos estados brasileiros e relatos de estudantes do NEAB que participaram do programa Abdias do Nascimento em outros países das Américas e da Europa; b) Pautas recentes e desafios para o futuro, no qual incluímos temas que recentemente passaram a ser objeto de estudo de discentes e docentes ligados ao NEAB, tais como: transnacionalismo negro, saúde da população negra, artes da diáspora africana e populações quilombolas.


    Esta coletânea reflete, portanto, o pioneirismo do NEAB-UFSCar na formação de intelectuais negros/as e não negros/as nos temas das relações raciais, na formulação de políticas públicas para a igualdade racial, na produção do conhecimento e de novas epistemologias, no avanço das lutas antirracistas na agenda nacional e no protagonismo dos sujeitos negros nas redes transnacionais de conhecimento. Sua atuação dentro da UFSCar se dá de maneira independente, crítica e com ênfase na resistência criativa e na agência negra de sujeitos inseridos na universidade e fora dela. Continuaremos atentos/as e ativos/as na defesa de uma sociedade com equidade racial e de uma universidade pública que efetive as transformações urgentes para que haja produção do conhecimento com relevância social e o combate a todas as formas de discriminação.


    É com base nesses princípios que, muito respeitosamente, apresentamos esta homenagem aos 30 anos do Núcleo de Estudos Afro-brasileiros da UFSCar. A coordenação colegiada no NEAB deseja vida longa ao Núcleo e deixa um agradecimento a todas as pessoas que construíram esta trajetória tão importante e a quem dedicamos este trabalho coletivo.


    Coordenação Colegiada do


    Núcleo de Estudos Afro-brasileiros da UFSCar
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    O NEAB da Universidade Federal de São Carlos: uma roda de conversa sobre os 30 anos de atividades


    Paulo Alberto dos Santos Vieira


    Marcela Dias Teodósio


    Maria Fernanda Luiz


    Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva


    Lúcia Maria de Assunção Barbosa


    Valter Roberto Silvério


    Introdução


    O depoimento da Profa. Dra. Jurema Werneck,[1] diretora executiva da Anistia Internacional no Brasil, na Comissão Parlamentar de Inquérito que investiga ações e omissões do governo federal no combate à pandemia da Covid-19, além de dramático é revelador das condições de vida das populações negras, quilombolas e indígenas.


    Ao depoimento se somam centenas de fatos que cotidianamente expõem as diversas faces de um racismo que é insidioso no Brasil, tendo características ímpares, o que resultou na crença, sem qualquer respaldo na realidade social, de que neste país a pertença étnico-racial não se estrutura como um dos mais arraigados óbices à realização dos direitos de cidadania e da própria democracia.


    O Brasil foi o país que mais recebeu pessoas escravizadas, tendo em seu território o maior porto escravagista da história da humanidade, e foi o último país nas Américas a abolir a escravização de negros afro-brasileiros e africanos. Até muito recentemente, essas dimensões da história nacional não integravam as bases de uma produção historiográfica que insistia no caráter “suave” da escravidão no interior da sociedade brasileira.


    As agremiações do Movimento Negro – um dos mais antigos no Brasil – sempre contestaram essa perspectiva e sempre denunciaram as incontáveis atrocidades cometidas contra as populações negras e os povos indígenas submetidos, ao longo da história do Brasil, às mais vis condições de vida.


    A abolição da escravidão no Brasil em fins do século XIX não significou a adoção ou implementação de políticas públicas nas quais negros e indígenas tivessem suas humanidades reconhecidas. O abrigo dado às teses do racismo científico por parte das “elites nacionais” demonstra e corrobora o quão distante estava a retórica abolicionista da prática política.


    O racismo que se imiscuiu na ciência e que encontrou solo fértil neste território foi alavancado em diversas áreas do conhecimento. A Antropologia Física, a Criminologia de inspiração lambrosiana, a Educação de caráter eugênico, as Ciências Médicas assentadas nas teses da degenerescência e o determinismo geográfico são apenas alguns poucos exemplos do que asseveramos anteriormente.


    Mais recentemente, pesquisas científicas têm contribuído para a compreensão da dinâmica do racismo e das relações étnico-raciais no Brasil. Para não recuarmos muito no tempo, podemos lembrar as pesquisas patrocinadas pela Unesco na década de 1950. À época, acreditava-se que a sociedade brasileira, reconhecidamente multicultural e multirracial, teria conseguido construir relações harmônicas entre as distintas pertenças, cujos resultados práticos poderiam servir de inspiração para o mundo que se horrorizava com o que ocorrera durante o Holocausto da Segunda Guerra Mundial.


    As pesquisas desenvolvidas nas cidades de São Paulo, Salvador e Rio de Janeiro rapidamente demonstraram que as premissas da suposta democracia racial não passavam de mitos. Sob a batuta de Florestan Fernandes, Roger Bastide e outros pesquisadores, os estudos foram revelando outras dimensões e dinâmicas do racismo no Brasil, que se apresentava com características muito próprias, singularizando-o no contexto internacional. A expressão racismo à brasileira pretende, de alguma forma, apontar para essas peculiaridades que recentemente foram sintetizadas pelo antropólogo Kabengele Munanga na frase: “o racismo no Brasil é um crime perfeito!”.[2]


    A luta antirracista no Brasil tem várias frentes de combate: organizações sociais, associações religiosas, entidades comunitárias, coletivos de mulheres, articulação de jovens e o ativismo político são algumas dessas frentes que, ao longo de muitas décadas, têm produzido formas concretas de combate e superação do racismo. A inscrição de Zumbi dos Palmares (e de tantos outros) no bastião de heróis nacionais e a mobilização política que resultou na criação do feriado nacional do Dia Nacional da Consciência Negra são expressões contundentes dos capítulos desta luta.


    Some as essas frentes a dos Núcleos de Estudos Afro-brasileiros (NEABs). Estes núcleos são um dos resultados dos processos de intelectualização da população negra, que, ao ingressar nos bancos universitários, passou a se deparar com uma produção científica cuja reconhecida excelência acadêmica não incorporava em seus produtos o racismo como elemento estruturante das desigualdades e assimetrias em todos os campos de vida e da sociabilidade.


    Assim, ao longo de algumas décadas os NEABs passam a contribuir com o desenvolvimento científico, acadêmico e tecnológico introduzindo variáveis que, até então, pouca atenção recebiam no âmbito universitário. Rapidamente, as pesquisas produzidas nestes espaços de resistência passaram a tensionar o cânone das ciências no Brasil. A produção dos NEABs pode ser encontrada nas mais diversas áreas do conhecimento: das ciências humanas e sociais às engenharias, das ciências da vida às ciências naturais, possibilitando o surgimento e a consolidação de epistemes cujo papel tem permitido novas descobertas metodológicas, científicas e tecnológicas.


    Um dos NEABs de maior expressão no Brasil é o da Universidade Federal de São Carlos, criado em 1991, que se consolida como um dos espaços de maior prestígio acadêmico no Brasil contemporâneo. O desenvolvimento de pesquisas, a oferta de cursos de extensão e a capacidade de influir na formulação de políticas públicas no âmbito das esferas de governo indicam a potência abrigada no interior deste NEAB.


    Este capítulo tem por objetivo contribuir com as comemorações dos 30 anos de criação deste NEAB e, para tanto, traz uma roda de conversa com algumas pessoas que auxiliaram a consolidar o NEAB-UFSCar ao longo destas décadas.


    Essa roda de conversa foi realizada no dia 27 de maio de 2021 por intermédio de uma plataforma digital – opção que decorreu de recomendações das autoridades sanitárias brasileiras diante da pandemia do vírus da Covid-19 –, e participaram do diálogo a Profa. Lúcia Maria de Assunção Barbosa, a Profa. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva e o Prof. Valter Roberto Silvério.


    Pretendeu-se com a participação das professoras e do professor mencionados acima dialogar com as memórias e, fundamentalmente, refletir sobre as condições presentes da pesquisa sobre as relações étnico-raciais, os avanços conquistados nestas últimas três décadas e os desafios que se apresentam em tempos contemporâneos.


    As horas dedicadas à roda de conversa traduzida em termos da entrevista que segue foram de muito aprendizado. Estas pessoas, que são reconhecidas nacional e internacionalmente por suas pesquisas e capacidade de influir na formulação de políticas públicas, sobretudo as educacionais, nos inspiram a todo momento, especialmente quando, após três décadas de atividades ininterruptas no NEAB-UFSCar, permanecem apostando nas novas gerações.


    A luta antirracista tem marcado a trajetória das pessoas com as quais conversamos no final de maio de 2021. Importantes no cenário cultural, político, social e científico, a Profa. Petronilha, a Profa. Lúcia e o Prof. Valter são capazes de, ao recuperar em poucas horas as principais ações do NEAB-UFSCar, que se confundem com seus processos de amadurecimento intelectual e profissional, alcançar mentes e corações, tornando a esperança um ato de resistência e, concomitantemente, de proposições inovadoras e criativas. Salientamos que a internacionalização na trajetória acadêmica das professoras e do professor tem impacto positivo para o debate das relações raciais no Brasil, contribuindo para as perspectivas teórico-conceituais de suas pesquisas, bem como das pessoas orientadas por elas/ele.


    Destaque-se que a contribuição com a luta antirracista presente na atuação dos partícipes dessa roda de conversa também se conecta a uma outra dimensão do processo de internacionalização. Compreendida, por exemplo, como reconhecimento das contribuições humanitárias e civilizatórias dos povos africanos nos mais distintos territórios, a perspectiva afrodiaspórica está enraizada nas produções intelectuais, nas contribuições à formulação de políticas públicas e na formação de novas gerações de intelectuais da diáspora dos convidados para essa roda de conversa.


    Sabe-se que a UFSCar é reconhecida pela institucionalização das políticas de ações afirmativas, e em 2008 antecipava-se à legislação que tornaria obrigatória a implementação dessas políticas a partir de 2012,[3] seja pela reserva de vagas a estudantes negras/os oriundas/os das escolas públicas, seja por conta do vestibular específico para indígenas e refugiadas/os. Nesse sentido, não temos dúvida de que as ações realizadas pelo NEAB-UFSCar foram e são significativas na política de ações afirmativas na graduação e, posteriormente, na pós-graduação na instituição, e possivelmente no estado de São Paulo.


    Importante também destacar que a trajetória das professoras Petronilha e Lúcia e do professor Valter nos leva a perceber que excelência acadêmica e o compromisso social tão presente nessa agradável roda de conversa são também o foco do NEAB-UFSCar.


    Como apêndice, apresentamos o que consideramos os principais momentos dessa roda de conversa em que nos pautamos em um roteiro de questões organizado por períodos: Período I (1978-1988/1989), Período II (1988/1989-2001), Período III (2001-2011) e Período IV (2011-2021). Entretanto, considerando os limites físicos destinados a essa entrevista, foram destacados os momentos de maior densidade, que se seguirão.


    Esperamos que a leitura dos resultados dessa roda de conversa que nos foi tão potente também renove, em você, leitor, as mesmas forças e energias que se renovaram em cada um de nós que tivemos a oportunidade de diálogo.


    Período I: 1978-1988/1989


    No que diz respeito a este período, buscamos saber da Profa. Dra. Lúcia Maria de Assunção Barbosa, da Profa. Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva e do Prof. Dr. Valter Roberto Silvério onde estavam e a que se dedicavam, suas relações com o Movimento Negro Unificado (MNU) desde sua fundação em 1978 até os dias atuais, bem como conhecer um pouco mais de suas trajetórias profissionais e acadêmicas.


    Profa. Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva – Estava em Porto Alegre, era professora da rede pública de ensino, lecionava também em uma escola particular. Nesse período eu fui coordenadora pedagógica nessa escola, também em uma escola pública e ocorreu justamente uma grande reforma de ensino, né, da Lei 5.692. Nesse período também, quer dizer, no final do período, eu realizei o curso de doutorado e defendi a tese, em 1987. Em 1989 eu fiz então concurso para a Federal de São Carlos.


    Prof. Dr. Valter Roberto Silvério – Bom, nesse período eu estava ainda fazendo formação, na graduação na Escola de Sociologia e Política. E eu trabalhei também nesse período na Empresa Metropolitana do Estado de São Paulo, onde eu tive contato com alguns colegas, por exemplo, com o Milton Barbosa, fundador do Movimento Negro Unificado e Sindicalista no Metrô. E também foi o período que eu participei do Conselho de Participação da Comunidade Negra do Estado de São Paulo junto com a Cida Bento, o Ivair dos Santos, o Hédio Silva Júnior, com Hélio Santos, que era presidente do Conselho, e foi um período em que a gente era de grupos diferentes, eu mais petista, eu e o Hédio mais petista, e os out… o Milton, que não trabalhou no Conselho, mas que estava ali na fundação, no debate da fundação sobre o Conselho. E precisamente em 1988 eu presto um concurso na Unesp de Araraquara para iniciar um mestrado que teve início em 1989. Ou seja, no período eu estava tentando ser militante do Movimento Negro.


    Profa. Dra. Lúcia Maria de Assunção Barbosa – Eu estava em Cuiabá, de 1978 a 1988/89, eu estudava ensino médio e fui para a Universidade Federal do Mato Grosso fazer Letras, Letras Português-Inglês, e eu era militante do Movimento Negro e à época, que existe até hoje em Cuiabá, do grupo União e Consciência Negra. Então nós tínhamos reuniões semanais e fazíamos palestras em escolas, eventos e dávamos entrevistas, participávamos de debate. Em 1984 eu terminei o curso de Letras e já trabalhava, já atuava no Estado como professora, no estado do Mato Grosso como professora de Língua Portuguesa, e fiz um concurso também, eu era funcionária do Tribunal de Contas… Fui taquígrafa durante sete anos, uma profissão que nem existe mais, né?! Então eu trabalhava no Tribunal de Contas, trabalhava no estado do Mato Grosso e por volta de 1987/88 eu fui trabalhar na antiga Escola Técnica Federal, hoje Instituto Federal do Mato Grosso (IFMT), e lá continuei. E continuava no Movimento Negro, então foi um período extremamente importante para minha formação, para minha afirmação como mulher negra, profissional negra, professora negra, e eu me lembro do primeiro evento que eu fui aquela época, que eu acho que foi em Sorocaba, se não me falha a memória, Araçatuba, desculpe, e lá estava o Hélio, né, o Hélio Santos, e eu o conhecia, conheci naquela época, década de 1980. Então foi um momento muito importante para essa minha (re)afirmação, né?!… como uma pessoa que se afirmava cada vez mais nesse caminho que eu considero extremamente importante na minha trajetória. É isso.


    No que diz respeito à relação que tinham com o Movimento Negro nessa conversa, as professoras e o professor trazem aspectos importantes que nos levam a perceber as articulações do Movimento Negro naquela época nos diferentes segmentos.


    Profa. Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva – Bom, da minha parte, a minha participação no Movimento Negro enquanto grupo organizado se deu a partir dos Agentes de Pastoral negros. Então eu fiz, e faço até hoje, parte deste grupo que tinha uma preocupação justamente com o combate ao racismo e com a educação. Assim, os Agentes de Pastoral fizeram parte da organização, em 1983 e 1984, do Encontro Nacional do Negro para a Educação, para discutir a educação do negro, que foi organizado então na Sociedade Recreativa e Cultural Floresta Aurora, a mais antiga Sociedade, de 1872, foi fundada em 1872. Organizou então encontros em que se participavam educadores, militantes do Brasil inteiro, de São Paulo, vieram ônibus, a Raquel de Oliveira estava neste ônibus, o Ivair, né, do Rio de Janeiro, o Ivair, a Helena Theodoro… Maria José Lopes, que foi bastante importante ela dar um pontapé na discussão de Educação Multicultural do ponto de vista dos negros. Então esta articulação da educação com o movimento social é que eu me incluí e fui incluída.


    Prof. Dr. Valter Roberto Silvério – Bom, eu, na verdade, assim, eu estive na escadaria do Teatro Municipal de São Paulo na fundação do Movimento Negro, eu era bastante jovem, acho que tinha 17, 18 anos, e eu conheci essa tropa aí, que é Hamilton Cardoso, Milton Barbosa. Já tinha sim aproximações, depois eu passei a conviver com essas pessoas de uma maneira mais sistemática, fui muito amigo do Hamilton Cardoso, através do Hamilton que eu conheci o Hédio e tinha uma característica desse grupo aqui em São Paulo que nós éramos militantes de esquerda, nós fazíamos parte de organizações de esquerda, é Convergência Socialista, Organização Revolucionária Marxista Democracia Socialista, que é muito famosa no Rio Grande do Sul, e aí eu fui cooptado por essa ORMDS e eu tive uma formação política, digamos assim, paralela dentro dessa organização. E uma curiosidade dessa organização é que ela era próxima à chamada Nova Esquerda na Inglaterra, e a Nova Esquerda foi a primeira organização, digamos assim, que produzia aquela New Left Review com textos que foi uma fusão, na verdade, uma fusão que envolvia o Stuart Hall, que envolvia outras pessoas que a gente conhece hoje, mas foi a primeira organização que trabalhava com gênero e raça. A primeira organização de esquerda que trabalhava com gênero e raça enquanto categorias na década de 1980. Aí depois mais para frente eu fui para, quando eu fui fazer mestrado em Araraquara, eu fui para montar a DS em Araraquara, como quadro político. […] E em 1989, só para fechar, ou seja, isso levou à participação sistemática em campanhas políticas, com mimeógrafo à época, não tinha outros recursos, a gente usava os centros da acadêmicos de alguns lugares para fazer panfleto, em 1989 nós acabamos organizando com o Professor Henrique Cunha à frente o encontro de estudantes pós-graduandos das Universidades Paulistas de Marília, que foi um evento que me parece que está sendo resgatado, e que ali a gente teve contato com Joel Rufino, Kabengele Munanga, o Wilson Nascimento, enfim, todo um conjunto de intelectuais negros que já estava consolidado e que orientavam um pouco a nossa reflexão.


    Profa. Dra. Lúcia Maria de Assunção Barbosa – Olha, a gente era muito ativo, nós fazíamos, nós fazíamos várias atividades em escolas, o espaço de rádio, TV, sempre estava, assim, muito aberto a ouvir a gente, sempre naquelas datas, lógico, né?! Mas enfim, a gente estava lá falando, debatendo, discutindo as questões que… relacionados a essa temática. E… foi um período extremamente, eu, para mim, foi assim, um momento de expansão como pessoa, como uma pessoa, profissional, enfim, negra. Eu fui me encontrando nesse território. E nós nos encontrávamos todo fim de semana, éramos muito ativos e eu me lembro que nós recebíamos muitos colegas militantes do estado de São Paulo, sobretudo, que iam a Cuiabá fazer palestra, debate, roda de conversa, sempre roda de conversa era uma coisa muito importante e era como aulas mesmo, formação mesmo, foi um período de uma formação que eu considero extremamente importante para minha, não só para mim, mas para aquele grupo caminhar, juntos. E eu entrei para a universidade, já estava, assim, bem, vamos dizer assim, por dentro do que que significava ser negra, ali, né?! naquele lugar, que não era muito. Enfim, não tinha muito. Era inesperado, né?! Eu me lembro quando eu passei no vestibular, naquela época era vestibular, uma pessoa falou “ah, esse ano teve algum problema no vestibular da UFMT, porque a filha de Bernadina, que é minha mãe, ela entrou, ela passou no vestibular”. Então, o vestibular estava com algum problema porque eu havia ingressado, né?! [risos de Lúcia e Petronilha]. Eu não fui a primeira negra a ingressar na universidade no meu bairro, fui a segunda. Mas como militante já, como pessoa atuante do Movimento Negro, eu fui a primeira, dali do que antigamente era chamado Ribeirão do Lipa, que era uma, uma parte de Cuiabá extremamente empobrecida. Então era. Realmente dava para desconfiar que havia algum problema [risos], porque não era esperado de jeito nenhum. Então eu considero que esse período foi fundamental para minha formação como pessoa negra, entende?! E quando eu fui trabalhar nas escolas, já era, já sabia, assim, o que que eu era, quem que eu era, para que eu estava ali, também, qual era o meu papel, então um período. Foi forte na minha vida. E nós tínhamos essas visitas de vez em quando que nos ajudavam, nos auxiliavam, e nos fazia entender, faziam entender que nós éramos, fazíamos parte de um grupo maior no Brasil, mas estávamos muito afastados. Mas enfim, era formação mesmo, leitura, discussão… Era assim… Foi muito, muito importante.


    Um aspecto importante que foi trazido nessa conversa é aproximação do Movimento Negro com o pensamento crítico formulado em distintos setores da sociedade brasileira, como podemos perceber na fala do professor Valter.


    Prof. Dr. Valter Roberto Silvério – […] só para complementar, eu acho que tem dois fatos muito importantes. Em 1982 tem o surgimento oficial do PT e eu sou da primeira leva de filiados do PT em função inclusive dessa aproximação política através da DS. E o segundo é que eu fui professor da educação básica, mas eu fui professor da educação básica num giro da tendência para professores, então a gente queria ganhar o Sindicato de Associação de Professores do Estado de São Paulo, a APEOESP, e isso é comum até hoje, a gente vai nessas tendências de esquerda, então você tem um bolo de gente que é estudante, que ficam 15 anos para concluir cursos, como foi meu caso, e aí você vai para vários lugares. E um dos lugares foi exatamente a sala de aula do ensino médio em uma escola chamada Adolfo Casais Monteiro e que a gente ia para cooptar professores e para ganhar sindicato de professor. Um pouco distinto do que a Lúcia está dizendo, eu tinha todo um envolvimento com o Movimento Negro, participei dos encontros Sul e Sudeste do Movimento Negro, Norte e Nordeste, conheci o pessoal do João Jorge, do Olodum, essa tropa toda era do Movimento Negro. É… Mas eu acho que tinha essa dualidade, né?! Ser militante de esquerda e querer fazer a ruptura revolucionária, e o entendimento da questão racial que vinha num primeiro momento muito na chave da classe, da raça e classe, e isso marca muito o período e o PT ajuda, digamos assim, a se aprofundar essa dualidade.


    Período II: 1988/1989-2001


    No que diz respeito a este período, buscamos levantar da Profa. Dra. Lúcia Maria de Assunção Barbosa, da Profa. Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva e do Prof. Dr. Valter Roberto Silvério as condições e o período de criação do NEAB-UFSCar. Também buscamos, a partir das considerações trazidas pelas professoras e pelo professor, compreender como avaliam a atuação do NEAB e como veem sua importância, seja na Universidade Federal de São Carlos como instituição, seja no Movimento Negro.


    Foi interessante nesse diálogo ter a oportunidade de escutar a Professora Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva falando desse momento e destacando a importância do envolvimento do Movimento Negro São-Carlense nesse processo de criação, bem como a importância da contribuição de pessoas que militavam em prol dessa causa tanto aqui no Brasil como no exterior.


    Profa. Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva – Quando eu fiz o concurso que foi em 1989 e cheguei na Federal, na Federal de São Carlos, havia um grupo bastante atuante, que era o grupo de Cultura Negra. Um grupo da cidade que se reunia regularmente todos os domingos de manhã na universidade, ali onde hoje é o departamento de artes. Ali se chamava o Centro Cultural. E neste Centro Cultural, portanto, havia diferentes manifestações culturais e esse grupo, portanto, da cidade, que é o Congada, se reunia todos os domingos de manhã e com […]. Eram, portanto, as pessoas da cidade e também estudantes da universidade, estudantes negros. É, a Celinha a poeta, poetisa de São Carlos, ela ensaiava as meninas, eram sobretudo as meninas em um grupo de dança, e as demais pessoas, nós nos reuníamos para estudar. Ou estudávamos um texto, ou discutíamos de que forma o grupo poderia se aproximar das escolas, de que forma também o grupo poderia se articular com outros grupos, de outras cidades. A partir daí, desse grupo, portanto, que reunia estudantes e técnicos administrativos e pessoas da cidade, a partir desse grupo nós começamos a formar um grupo de estudos e neste mesmo. Neste meio-tempo o professor Álvaro Rizzoli, ele se torna diretor do Arquivo de História Contemporânea, que se tornou hoje a Unidade de Informação e Memória. E este arquivo estava lá na Fepasa e ele inclusive abrigava arquivos do Judiciário, que o Judiciário de São Carlos tinha, então um acervo muito grande com dificuldade para guardar, passa para o arquivo de História Contemporânea e a Universidade então providencia umas caixas, eram caixas de metal e lá estavam estes, enfim, estes processos. O Professor Álvaro, que é descendente de italianos, começou a fazer uma pesquisa nesses arquivos do Judiciário a respeito de um grupo, de um grupo que se diz… Que foi um grupo de bandidos italianos, né?! [risos]. Enfim, era uma espécie de bandoleiros que havia na cidade e eles estavam mais ou menos organizados lá em Santa Eudóxia, na fazenda Santa Eudóxia. Ele inclusive, quando ele publica sobre este grupo, se não me engano era Dioguinho o líder, as pessoas, os descendentes de italianos ficaram muito revoltados, “como ele, um descendente de italiano ia falar de um… de um bandido, enfim, de um bandoleiro?!”. Nesta pesquisa, portanto, que ele fazia em busca de informações sobre os italianos, ele começa a se dar conta de que havia muitos processos que diziam respeito a escravizados e a libertos. Nessa busca… Então nós resolvemos, vai nascendo o NEAB, né?! Nós resolvemos então, quando eu digo nós, porque a essa altura nós já estávamos nos aproximando do arquivo de História Contemporânea inclusive para fazer encontros, com professores que vinham de outras, de outros estados, ou de outras cidades, como a professora e psicóloga Irene Sales, que foi a primeira convidada a fazer parte de um curso que nós organizamos. Bom, então ele vai encontrando estes processos e a gente decide que seria interessante que houvesse bolsistas, então conseguimos bolsa, e com o Professor Álvaro com duas estudantes, aliás, uma estudante e um estudante, era um rapaz das Ciências Sociais, duas estudantes, a Regina. À medida que foram encontrando esses processos, que em geral eram processos contra escravizados que haviam fugido ou libertos que decidiam [inaudível 38:04] em situações como essa. O Professor Álvaro, juntamente com essa estudante, com uma das estudantes, começa a fazer a pesquisa também no acervo da Cúria Metropolitana. Esse material todo está publicado, eu esqueci de trazer o livro para mostrar, foi publicado pela Nossa Editora, está publicado todo esse levantamento cuidadosamente feito. Essa publicação demorou por diversas razões, mas uma delas é que um dos estudantes que trabalhava junto ao professor Álvaro, ele adoece, uma doença grave, e para que ele se animasse o professor deixa que ele leve todo o material para ele ir trabalhando com esse material em casa, disquetes, e tal. Acontece que o moço veio a falecer e a família não entendia o que aquilo pudesse ser [risos]. Então teve que começar tudo de novo. Começamos também uma das primeiras atividades, à medida que esta pesquisa ia tendo andamento, também na área de educação, eu começava, é claro, a fazer pesquisas, começamos a fazer os seminários do NEAB, do que nós viemos a chamar de NEAB. Começamos a fazer estes reuniões e convidávamos professores, então a professora Irene Sales, que é uma psicóloga aqui do interior, daqui a pouco eu lembro do lugar, de Franca, por exemplo, a professora Irene Sales, a professora antropóloga Ilka Boaventura Leite, de Santa Catarina, a Maria de Lourdes Santos, que é justamente de Mato Grosso, o professor Clóvis Moura, a professora Helena Theodoro. Então nós convidávamos, era um período em que a pró-reitoria de extensão tinha recursos e os recursos que nós podíamos contar, eram principalmente, vinham da Pró-reitoria de Extensão. Nós fizemos então, a essa altura a Lúcia já estava em São Carlos, um Seminário sobre Pensamentos Negros em Educação. Foi um seminário que nós convidamos militantes do Movimento Negro e que estivessem ligados, interessados pesquisando em educação. Compareceram assim a professora Ana Célia, que veio de Salvador, a professora Vera Triunfo, do Rio Grande do Sul, a Jeruse Romão e o Ivan Lima, de Santa Catarina, e então reunimos professores, as pessoas de São Paulo também, a Raquel de Oliveira e a Ilma Jesus, que hoje está no Maranhão, que na ocasião estava em São Paulo. Fizemos então um seminário que resultou em um livro, no livro que já que está esgotado e que a editora está tratando de reeditar, porque diz que é constantemente solicitado. Ele teve algumas reedições, mas como logo que foi fundada a editora, ele foi o livro mais vendido e não sei se isso deu uma, um certo ciúme que quando foi feita a seguinte reimpressão, não apareceu nem como segunda reimpressão, apareceu como se fosse ainda aquela primeira. Então assim foi nascendo o NEAB. Mas é importante dizer que lá em 1990, a professora Joyce E. King, ela foi a São Carlos, ela foi como? Quando eu fiz concurso, um colega meu, que na ocasião era o coordenador do Programa de Pós-Graduação em Educação aqui da Federal do Rio Grande do Sul, quando eu fui dizer para ele que estava indo para São Carlos, ele disse “mas como tu tá indo, tu tinha que ter feito concurso aqui”, eu disse “olha, não fiz porque não abriu o concurso, senão eu teria feito” [risos]. Ele me passou então todos materiais da professora Joyce E. King, inclusive sua biografia, enfim, e publicações dela e disse “olha, vê, eu acho uma pessoa interessante, mas tu tens condições de convida-lá, ver se ela quer vir, depois eu a convido para vir ao Rio Grande do Sul”. É… Entrei em contato, nós começamos, aquela época eram cartas escritas, né, iam e vinham pelo correio, então começamos uma longa conversa, um intercâmbio e nós formulamos o convite para ela vir. Eu tive então um processo aprovado pela FAPESP, depois fiquei sabendo que não acreditavam, porque eu era recém-chegada em São Paulo, que a FAPESP fosse dar um… um… Enfim, recursos para trazer ainda mais uma professora negra para combater o racismo [risos]. Mas a FAPESP deu. Ela não pôde vir no ano, porque adoeceu, mas no ano seguinte eu resolvi reativar o pedido e a formular novamente o pedido e fiquei sabendo que ele estava em quarentena, que de fato não não tinha que fazer um novo processo, que como a professora estava doente, ficaram aguardando. A professora pôde vir, então ela veio no ano seguinte e foi um momento de muita movimentação, inclusive junto ao Movimento Negro até de Minas Gerais, uma Minas Gerais mais próxima. O pessoal foi… para esse, para este evento e nós fizemos encontros de mães, encontros de professores, e fizemos então, que é histórico, eu acho, para a educação das relações étnico-raciais, o Primeiro Encontro para Professores em São Paulo. Foi um encontro que reuniu 70 professores, não faltava ninguém, nenhum dia, também era assim muito maravilhoso, depois a gente começa a se dar conta, porque tinha uma professora americana e vinham nomes assim, como Joel Rufino… Houve gente que disse: “mas como é que tu conseguiste que o Joel Rufino viesse?”, bom, mas a gente já tem tanta história junto que não seria a… Aquela professora indígena e liderança, Eliane Potiguara esteve conosco. Enfim, então, quem mais? Tô querendo lembrar?… Sim, mas essas pessoas e outras pessoas, militantes… Bom, o professor Henrique Cunha, que lecionava na USP na ocasião… E fizemos então esse encontro de professores, não faltou, durou foi uma semana todas as noites, nenhum professor faltou nenhum dia, eu acho que era tanta novidade e tanta gente. O Ademil Lopes, o professor Ademil Lopes, hoje doutor, professor lá em Araraquara, o Ademil Lopes então fazia o seu mestrado conosco, sempre com a Joyce, encontros com mães, mulheres, mães, fizemos encontros com estudantes e ao mesmo tempo, a Joyce fez a abertura do curso de Pós-Graduação em Educação, a aula inaugural de Pós-Graduação em Educação foi feita pela Joyce E. King.


    Profa. Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva – E essa pesquisa que vai se desenvolvendo pelo professor Álvaro e o nosso interesse trazendo diferentes pessoas para se discutir a questão racial na educação, a história dos negros, vai criando um clima e vai criando uma consistência que nos diz: “está na hora da gente criar institucionalmente um órgão”. Como ele vai se chamar? Ficamos discutindo e achamos que era Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros, que era NEAB, então aí está na… Está o nascimento do NEAB.


    Profa. Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva – […] começam também os estudantes a formular os seus TCCs, de estudantes negros, e a fazer as suas pesquisas de mestrado, sobretudo de mestrado nesse momento, depois de doutorado, que tivessem vinculação ao que se chamava “a questão racial” e a discutir racismo sobretudo nas escolas. É importante dizer também, e fechando, que esses cursos que inauguraram com a presença da Joyce E. King vão permanecer e vão se estender, então fizemos cursos, inclusive Limeira, Santa Bárbara d’Oeste, Rio Claro, o NEAB era convidado pelas Secretarias de Educação e fazíamos cursos, então íamos à noite fazer os cursos com os professores.


    Profa. Dra. Lúcia Maria de Assunção Barbosa – […] eu optei por ser professora e aos poucos eu ingressei diretamente… Fiquei só na Escola Técnica. E como funcionária, como professora da Escola Técnica, professora de Língua Portuguesa-Inglesa à época, eu, um mestrado, eu queria fazer um mestrado, porque no Mato Grosso não tinha. O mestrado mais próximo do Mato Grosso era em Assis, em Letras, em Assis São Paulo, na cidade de Assis. E eu soube disso depois que eu fiz um curso de especialização lá, lá em Cuiabá. Eu fui fazer, então, prestar seleção para fazer o mestrado em Teoria da Literatura e Literatura Comparada [riso contido], e fui com um projeto… um projeto ainda muito incipiente, e tal e… Bom, passei, ingressei e me propuseram mudança de projeto. Eu comecei estudar Literatura Cabo-verdiana e era, assim, muito raro no Brasil, havia quatro pessoas, cinco pessoas talvez no Brasil, à época, que estudavam Literatura Africana de língua portuguesa. Eu falei: “não, eu gostaria, e tal” e fui fazer o mestrado, isso já era em 1991, já estava em 1991. E lá então eu conheci o Sidnei e nós nos casamos em 1992, e nos mudamos para São Carlos. Por quê? Porque se eu continuasse em Assis eu não poderia reassumir, vamos dizer assim, um posto Federal, em uma Instituição Federal. E uma única Instituição Federal mais próxima, vamos dizer assim, era São Carlos, ou São Paulo. E o Sidnei foi transferido para Araraquara, Unesp de Araraquara, e nós mudamos para São Carlos. Imediatamente à minha chegada eu me dei, eu percebi, já que havia esse evento e eu fui assistir ao evento. Quando eu fui participar do evento que gerou esse livro, eu ainda não estava na UFSCar, porque eu ainda estava afastada para fazer o mestrado, mas… E a UFSCar fazia Bom, o Departamento de Letras à época ficou muito reticente de me acolher, porque eu finalmente, eu não era uma professora universitária, a creche também não podia me acolher, porque, porque afinal de contas eu não trabalhava com criança, enfim, foi um momento bem complicado na minha vida. Mas teve uma, um fator muito interessante para eu ingressar na UFSCar, foi a chegada de 4 estudantes africanos da… Já vou lembrar já já o país deles, mas eles eram falantes de francês e, segundo me disseram, eles tinham problemas seríssimos com a língua portuguesa e que portanto precisavam de um curso de português. Como eu já estava cansada de ir e voltar à UFSCar, toda semana quase eu ia lá no Departamento de Letras, perguntava se eles não me… poderiam me… Enfim, me acolher, “não. Não tem lugar para essa carreira sua aqui”, e foi um momento muito difícil. Mas eu Um dia alguém me ligou, falou: “olha, eu tenho esses estudantes aqui e tem também uns outros dois falantes de inglês e são… No total acho que eram uns 6 ou 7, e eles precisam de aula de português, você não poderia dar aula de português para eles?”. Mas isso sem nenhum vínculo com a UFSCar. Eu dava as aulas, ia para lá, todas as tardes dar aula para eles, mas não tinha vínculo, e sob essa condição: “olha, agora você venha para fazer uma experiência e tal, mas a gente não tem vínculo”, “tá bom”. Mas deu tão certo o trabalho que o Departamento de Letras falou: “olha, vamos repensar a vinda dessa professora para cá” e eu passei por uma entrevista, e o professor Álvaro estava, vár… Três professores da Educação, uma professora. Duas professoras de Letras, enfim, foi assim que eu ingressei no Departamento de Letras, em uma carreira que não era do ensino superior. Então, é… Eu estava assim, muito ainda, vamos dizer assim, deslocada. Mas aos poucos eu fui me colocando e eu acho, é… Eu acho não, eu estou segura de que a minha vinculação com o NEAB, o NEAB já estava à época já, a gente já fazia as reuniões e havia um grupo de discussão, de texto, né?! Esses dias eu estava lembrando, nós discutíamos texto, nós fazíamos leitura de texto, discutíamos textos… Então isso tudo me ajudou muito na minha é… Nessa caminhada, com certeza.


    Um aspecto relevante também trazido pelas professoras e pelo professor diz respeito às publicações de livros sobre a temática pela EdUFSCar.


    Profa. Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva – Tem O pensamento negro em educação no Brasil, sim, que é o primeiro, né?! E depois o outro que eu referi é o Inventário analítico da escravidão em São Carlos, que é bem mais recente. É. Se não me engano, se não é o mais vendido, é dos mais vendidos, seguramente.


    Profa. Dra. Lúcia Maria de Assunção Barbosa – […] A Petrô me convidou para, para fazer a revisão dos textos que chegavam para publicação desse livro, aí depois ela se afastou um ano para ir para o pós-doc, voltou, quando ela retornou, aí eu já tinha um bebê, é a minha bebê agora de quase 24 anos [risos], e ela… Enfim foi assim que saiu o livro. A Petrô voltou imediatamente, como sempre, né?! Muito ágil, muito é… A Petrô ela faz essa… Tem essa, como é que eu chamaria aqui?! Não é dom, eu não sei se é dom, porque eu acho que, dom também, mas mais uma coisa, de realizar, de concretizar. Então havia coisas que a gente discutia e tal, vamos fazer e tal, de repente estava lá, estava lá, feito e arrumado, e lançado, e assim foi com esse livro Pensamento negro em educação. Me lembro até hoje do dia do lançamento, estávamos todos reunidos [riso], foi muito, muito, muito bom.


    Importante destacar que as professoras e o professor nos falaram das dificuldades que vivenciavam, apontaram a importância do NEAB-UFSCar no fortalecimento de suas trajetórias e convicções, na luta antirracista na universidade e fora dela e também destacaram a internacionalização deste núcleo de estudos.


    Prof. Dr. Valter Roberto Silvério – […] E era muito complicado, porque a gente tinha que dar aula, a gente tinha que orientar aluno, a gente tinha que circular nacionalmente, e internacionalmente, e era uma linha tipo do Santos, Mengálvio, Coutinho, Pelé. E assim, a gente tinha pouco tempo para conversar. Essa que era a gente, verdade, a gente tinha tanta atividade e a gente conversava pouco, não era por insistência, por falta de insistência das nossas colegas, é que as nossas agendas não batiam… Quer dizer, de uma certa forma a leitura que eu tenho é que a Petronilha já era muito consolidada, eu e a Lúcia menos consolidados e… Mas assim, até pela representação simbólica do NEAB a gente era muito solicitado para fora da… dos muros de São Carlos. Eu diria que a gente cresceu, não sei se na mesma proporção, a gente cresceu junto com a agenda, a agenda de relações étnico-raciais no campo da educação e de uma maneira mais geral no Brasil, a gente acompanhou esse crescimento e fez parte desse crescimento. Uma parte significativa desse crescimento.


    Profa. Dra. Lúcia Maria de Assunção Barbosa – Enfim, é claro que esse ingresso meu no NEAB certamente fortaleceu enormemente a minha trajetória. Eu repito. Porque eu tinha esse grupo do qual fazia parte, nós éramos muito… Fazíamos muitas atividades, reuniões, aos poucos nós fomos, não era nem aos poucos, porque a Petrô, por exemplo, se dedicava diariamente a essas questões. E houve um período, um desse, que ela era coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Educação. Quando eu cheguei, a Petrô ainda era coordenadora, eu acho.


    Profa. Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva – Eu referi à Joyce King, que até hoje tem relação com o NEAB, até porque a Tatiane foi fazer um pós-doc com ela, e diferentes alunos, mas também o Mualu Missurja foi bastante importante que nós tivemos, então, um projeto internacional com a Universidade de Fort Valley State, lá nos Estados Unidos, e com esse professor Mualu Missurja nós recebemos recurso da OEA para fazer uma pesquisa […]. Então foi um projeto que teve bastante recurso, nós fomos, eles vieram, veio toda uma equipe inclusive para São Carlos, lembra, Lúcia?! Para, na elaboração desses materiais, para elaboração, e para a gente discutir juntos, porque os materiais tinham que ser bilíngues. Infelizmente nós não fizemos a publicação deste material nem em inglês, nem em português, mas esse material a gente pode ainda, quem sabe um dia, ressuscitar este projeto. Quer dizer, tanto nós fomos aos Estados Unidos como a equipe deles foi a São Carlos. Foi um projeto bastante, bastante significativo. Já que eu tenho a palavra, eu acho que outra, uma coisa importante do NEAB, eu acho que o trabalho do NEAB, ele foi um suporte importante quando eu fui conselheira do Conselho Nacional de Educação. O suporte do NEAB, das pessoas do NEAB, os estudos do NEAB, os pontos de discussão, o Parecer 3/2004 teve a colaboração de muitas pessoas, quer dizer, não só da universidade como fora do Movimento Negro, as pessoas que colaboraram […]. De sugestões que as pessoas trouxeram. Eu lembro que naquele janeiro que eu estava trabalhando, aquelas férias, eu trabalhando no parecer e as pessoas passavam “mas que tanto tu trabalha?!” eu disse: “eu estou fazendo a minha segunda tese, muito menor do que a primeira, mas a banca vai ser muito maior, serão 23 pessoas” [risos]. Mas foi aprovado, por unanimidade, então… [risos]. Quer dizer, é importante então que a experiência do NEAB, as discussões do NEAB, elas nutriram decisões e pontos que o parecer deveria tratar. E aí, colaboraram alunos e professores, eu lembro que enquanto fazia a redação que alguém me perguntou naquele janeiro “mas que tanto tu escreve?”, conforme eu já disse para vocês que estava fazendo a segunda tese. Mas assim, eu lembro de uma estudante que chegou, eu acho que tinha escrito alguma coisa aí sobre a Consciência Negra, “professora não dá para dizer assim”. “Por que que não dá?”, “não, não dá, perguntaram para um deputado, apareceu na televisão, o que era Consciência Negra e ele não sabia, não tinha nem ideia”. Até que ela disse “eu acho que ele não sabia nem o que que era consciência, muito menos Consciência Negra” [risos]. Então o que eu acho importante no NEAB é… Foi sempre que essa possibilidade de cooperação em tudo que se fazia ou que se propunha, o fortalecimento também das pessoas e dos pesquisadores era um cuidado nosso, não é?! Dos pesquisadores em formação, era uma questão de uma afirmação, vamos dizer assim, racial, mas era uma questão da afirmação do pesquisador. E acho que o NEAB deu conta disso, deu e tem dado conta. Desculpe eu ter me estendido.


    Profa. Dra. Lúcia Maria de Assunção Barbosa – Então o NEAB da UFSCar, ele não foi só, vamos dizer assim, um lugar no espaço. Ele era, porque nem tinha espaço, né, porque o espaço a gente, a gente arrumava sempre, criava um espaço. “Ah, não dá certo aqui, ai vamos procurar uma sala ali, ah não e…”, então era assim, era também um lugar de muita aprendizagem. Eu me lembro dos textos que a gente lia, discutia, debatia, isso era muito importante. E lógico, das visitas que nós recebíamos dos professores e professoras, e de tantos, de vários lugares do Brasil e de fora do país, os doutorandos, doutorandas, mestrandos, mestrandas, mestres, doutores, enfim. Era extremamente ativo, nós tínhamos várias atividades, aos sábados, de manhã, enfim. Foi um período extremamente importante na minha trajetória, não tenho a menor dúvida.


    Profa. Dra. Lúcia Maria de Assunção Barbosa – Então, era essa dinâmica do NEAB como um “locus”, um espaço de formação, eu acho que a gente não pode perder de vista e falo a partir da minha experiência, enfim… Tudo que eu vivi no NEAB-UFSCar e aprendi. É Era assim então, o Valter chegava, a Petrô chegava e reunia e chamava e a gente, ouvia e explanava. Então eu acho esse processo ímpar.


    Nas falas das professoras e do professor nos foi possível perceber que o NEAB-UFSCar é uma referência nacional na discussão das relações étnico-raciais do nosso país, pois por meio de suas/seus membras/os contribuiu e contribui para a elaboração de políticas públicas nesta temática, além também de muitas/os dessas/es membras/os ocuparem espaços e cargos de relevância política.


    Profa. Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva – Tanto é que as pessoas nos viam como referência no que dizia respeito à educação, à discussão das relações étnico-raciais, até o próprio termo relações étnico-raciais. Como é que nós vamos chamar discussão dentro do NEAB, né? E aí, a proposição pra o conselho de educação. Eu lembro que quando eu fui, são fatos, né?! [riso]. Quando eu fui, enfim, indicada para o conselho de educação, não tinha nem ideia de que estava sendo indicada pro conselho de educação e havia ao mesmo tempo uma reunião que acontecia, era alguma coisa com negros para fazerem o Instituto Rio Branco […]. E que foi feito então uma reunião, em Brasília, e convidado algumas pessoas, eu lembro da Lurdinha Siqueira. Ao mesmo tempo que ocorria essa reunião, ocorria também na Ação Educativa uma reunião para discutir ações afirmativas, e eu era uma das pessoas que organizava essa reunião na Ação Educativa. Então eu tive que declinar o convite pra o, pra esse conselho que se reuniu com o Presidente da República. Aí, quando eu cheguei em São Carlos, era na época da secretária eletrônica, cheguei em São Carlos dessa reunião na Ação Educativa e toquei a secretária, abri a secretária, e uma amiga minha que foi colega de faculdade dizia: “parabéns, parabéns, tudo de bom…” e eu disse assim: “mas ela sabe que meu aniversário não é agora. Por que será que ela está me dando parabéns?”. Mas ela não dizia muito mais do que isso, aí me liga o Valter também: “parabéns”, “mas que história é essa de parabéns?” “Ah, tu foste indicada para o Conselho Nacional de Educação” […].


    Período III: 2001-2011


    Neste período buscamos compreender a atuação do Movimento Negro em nível local e nacional a partir do olhar das professoras e do professor, considerando que elas/ele acompanharam os seminários preparatórios para a Conferência de Durban, vivenciaram o pós-Durban e estiveram na organização do COPENE.


    Nas falas das professoras e do professor percebemos que o NEAB-UFSCar no referido período tinha projeção local e nacional, de forma que suas/seus membras/os tinham envolvimento e engajamento em outras esferas para além da acadêmica.


    Prof. Dr. Valter Roberto Silvério – Olha, é assim. A preparação de Durban. Eu participei escrevendo um texto que saiu em uma coletânea no Ministério das Relações Exteriores e acho que foi o primeiro texto que tem ali um diálogo com a, com a ideia de política de ação afirmativa, esse texto é muito pouco conhecido, porque saiu meu sobrenome, saiu Roberto e não Silvério, então ele está lá no livro, e acho que o livro é de 2000/2001, e foi uma participação que eu tive aqui no que foram feitos seminários em vários estados e eu participei do seminário no estado de São Paulo. Acho que esses seminários preparatórios, eles foram importantes, agora os critérios de participação da comitiva eu não sei quais foram, porque eu participei do seminário, mas não fui [risos]. Não fui para Durban. É, acho que, acho que esse período o COPENE, ele já vinha de uma organização, eu atribuo, por exemplo, o próprio surgimento da ABPN a esse encontro de Marília, de [19]89, e acho que o COPENE em São Carlos, ele tem mais a ver com o significado do NEAB. Em especial, a professora Petronilha era muito conhecida e isso tinha uma relação com trabalho que o NEAB, especialmente sob a coordenação da Petronilha, tinha feito e era reconhecido nacional e já internacionalmente. O COPENE foi uma atividade importante, complicada no sentido da organização, e acho que ele só foi possível de ser feito, porque eu estava na diretoria do CECH e contei, assim, com apoio de secretárias, tal. Eu me lembro, Petronilha deve se lembrar isso, uma pessoa que a gente conhece perguntou em algum momento para Petronilha e depois perguntou para mim se a gente orientava branco [risos]. Então eram coisas dessa natureza [risos]. Então a gente falava: “bom, espera aí, será que isso é uma pergunta que se faça para quem é um professor universitário, está em uma universidade pública, né?”. É, com uma certa concepção de democracia… Eu acho que isso tudo ficou mais complexo, é… Ficou muito diferente, porque se ampliou, a partir, entre 2001 e 2011, se ampliou muito o que a gente conhece por Movimento Negro. Então, se ampliou e se complexizou, não é?! Só para gente ter uma ideia, tem essas discussões, por exemplo, de 100% negro, 100% preto, elas são datadas desse período, e… embora o cancelamento seja uma coisa mais contemporânea, ele já existia. Por exemplo, eu tenho um colega de… um pesquisador muito importante da área de relações raciais ser convidado para o COPENE e nunca foi convidado. Então essas questões sempre atravessaram, digamos assim, o Movimento Negro, e eu acho que ele… As ações afirmativas, ela trouxe essa ampliação, que elas ocorrem basicamente nesse período de uma discussão, ela trouxe essas alterações e demonstrou uma complexidade muito maior do Movimento Negro, que merece ser estudado com outras perspectivas e não com essas perspectivas que eu estudei ou outras pessoas­ estudaram. O Movimento Negro hoje é um movimento totalmente nacional, complexo, ele está na área rural, está na área urbana, tem LGBTQIA+ […], enfim, tem de tudo e essa complexização nem sempre ela aparece, digamos assim, como deveria, ao meu juízo [pausa longa]. Acho que tem problemas na atuação especialmente nas pautas de política pública, saúde, educação e tal, acho que tem compreensões muito diferenciadas hoje […].


    Profa. Dra. Lúcia Maria de Assunção Barbosa – É, eu acho que todos esses exemplos, esses acontecimentos, de uma certa forma, eles nos ajudam a avançar, crescer de algum modo. E, o que eu, uma coisa que eu acho que o NEAB também foi muito importante, assim, uma coisa de formação mesmo, da gente. Por exemplo, sobre Durban, uma discussão sobre Durban. Eu me lembro que o Valter deu uma palestra lá naquela sala enorme do CECH, que era uma espécie de teatro, cabia muita gente e fomos todos para lá, para ouvir, para aprender, para entender aquele movimento naquele momento, e assim também foi com a, em relação à Lei 10.639. Claro, o COPENE daquele ano foi bem complexo, no sentido tenso também. Mas a gente se deu conta, a gente fez o COPENE acontecer. Era, tipo, pensando como é que a gente fazia, a gente fazia as coisas acontecerem. Isso é impressionante. Eu não sei se hoje… É se hoje isso ocorre com tanta… É… Não é facilidade, mas é engajamento. A gente tinha um engajamento: “olha, vamos fazer tal coisa?”, “vamo!”, e eu acho que isso fez o NEAB-UFSCar esse voto de referência mesmo, na minha opinião. Quem pensava-se no NEAB da UFSCar pensava assim, que eram 150 pessoas atuando. Nós éramos um grupo não muito grande, mas estudava, discutia, se reunia no fim da tarde, no comecinho da noite, ia até mais tarde e todo mundo tinha as outras funções que deveriam ser executadas.


    Período IV: 2011-2021


    Para finalizar a roda de conversa, buscamos compreender que singularidade é essa do NEAB-UFSCar e como essa singularidade foi sendo construída no que se refere à formulação de políticas públicas, proposta curricular, orientação e formação de novas/os pesquisadoras/es.


    Profa. Dra. Lúcia Maria de Assunção Barbosa – Olha, uma coisa que eu acho que a gente não pode perder de vista, que o NEAB atuou de forma assim, constante, era a formação de professores. Então a gente era muito, muito, muito ativo na formação de professores. Nas temáticas mais incríveis que a gente possa imaginar, por exemplo: eu cuidava muito e me interessava muito, me interesso ainda hoje, pela questão do material didático. E olhando as coisas que eu utilizava para fazer formação de professor na época, e é impressionante, falando: “meu deus, quanta coisa a gente fez”. Era muito, muito respeitada e tida como uma referência importante essa, essa, essa característica forte do NEAB-UFSCar, que é formação de professores, né?! E eu acho que isso aí é algo que marcou e acredito que marque o NEAB-UFSCar, de forma impressionante.


    Prof. Dr. Valter Roberto Silvério – É, e acho que isso se ligava muito a essa… Não era só presença, eu, quando eu entrei na universidade, a Petronilha era coordenadora da Pós-Graduação em Educação e tinha toda essa história do Movimento Negro. O Movimento Negro e a questão da educação, acho que a gente cresceu ouvindo isso e fazendo isso; indo pra escola dar palestra, como a Lúcia falou no primeiro bloco, então… Eu acho que tinha isso da centralidade da educação, eu acho que essa coisa da formação de professores foi sempre uma orientação-chave dentro do NEAB, eu acho que tinha uma outra coisa que diferenciava, não sei, pra mim acho que diferenciava, que era essa articulação entre intervenção social e formação acadêmica. Que não era uma coisa, assim: “você vai fazer intervenção, tem que fazer a monografia, a dissertação de mestrado e a tese de doutorado”. Isso diferenciava bastante de outras experiências que a gente conhecia. E acho que teve um determinado, e tinha uma coisa que embora a gente, eu fale assim, isso precisa ver a percepção dos alunos, tinha uma coisa de participação muito mais horizontal dos alunos. Os alunos participavam da construção das atividades, escreviam juntos, enfim… Eles participavam de tudo. É óbvio que na nossa, pelo menos na minha ausência, minha experiência era de alunos me cobrirem em várias situações, então era, isso era muito característico do NEAB. Então na verdade o estudante tava totalmente envolvido nas atividades. Eu me lembro que, uma situação que foi lá do São Paulo Educando Pela Diferença, e eu acho que a gente tinha essa mania de ônibus, então eu cheguei em São Paulo, ali na Duque de Caxias, perto da Cracolândia, com um ônibus com 50 alunos de graduação […]. E aquele bolo de gente ali, todo crakeado, e chega com aquele monte de jovens de segundo ano de universidade pra começar, tal, olha, isso é muito marcante na experiência do NEAB, isso deve ter resultado, né, em algo diferenciado, digamos assim, não só qualitativamente, mas penso que qualitativamente […].


    Profa. Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva – Nós éramos, não é, Valter? E acho que ainda somos, muito poucos. Então os alunos tinham que ir aprendendo, eles iam aprendendo e iam assumindo. Eu lembro que uma vez quando, eu não sei, eram uma comemoração do Malcolm X é e o Carlos Moore, eu lembro que eu telefonei para o Carlos Moore para perguntar para ele se ele conhecia alguém no Brasil que pudesse falar sobre, que estudasse… Ele disse: “eu conheço alguém, sou eu, não só estudei como fui secretário dele” [risos]. Então aí convidamos e no dia que ele vinha nenhum de nós três podia estar com ele na sessão prevista. Quem é que ficaram? Os alunos que fizeram, coordenaram. Com Oliveira Silveira também aconteceu isso. Na data, por alguma razão, nenhum de nós podia estar, porque não estávamos na cidade, e os alunos assumiram, né? E as pessoas saíram muito Quando o professor, aquele professor do Senegal, Valter? […] o Boubacar Barry.


    Prof. Dr. Valter Roberto Silvério – […] porque a gente tá trabalhando num projeto de crítica à BNCC, enquanto tem muita gente festejando a BNCC a gente tá trabalhando numa perspectiva crítica para mostrar que esse campo normativo de diversidade étnico-racial, ele foi diluído na… Ele já aparece diluído no Plano Nacional de Educação e na BNCC ele praticamente desaparece, ou existe um deslizamento semântico do termo diversidade e… Eu acho que esse movimento em relação às estátuas, ele é um movimento potente fora do Brasil, né?! Na Inglaterra, nos EUA, na França. E por trás desse movimento acho que tem uma crítica dessa historiografia clássica que reforça essa ideia dos homens brancos, de uma maneira geral, colonizadores, donos de escravos, e em contraposição a você reconhecer pessoas como Frederick Douglass, como os Irmãos Rebouças no Brasil, aquela literária, literata, que foi descoberta agora, agora que eu digo, recentemente, do você fazer um pouco… Agora, qual que é a dificuldade desse procedimento crítico? É que por trás tem toda uma questão histórica, política e teórica, como é que você reorienta o currículo ou cria currículos alternativos? Eu acho que esse é um dos caminhos.


    As professoras e o professor apontam a importância das/os estudantes nas atividades desenvolvidas pelo NEAB-UFSCar e também destacam o quanto todas as pessoas que integraram o núcleo têm responsabilidade na continuidade do que se iniciou na década de 1990.


    Profa. Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva – […] Aí, não estava Lúcia, não estava o Valter, e eu tinha uma banca em Piracicaba. Então eu ensinei uma série de palavras em francês para os alunos que eles tinham que dizer para o professor e que eles tinham que ter muito cuidado, que o professor tinha esse problema de visão, que eles tinham que cuidar como que era o solo, como era o chão, que dependendo era, precisava andar de mão dada com ele. “Ah, então as gurias, porque nós não vamos dar a mão”. Bom, então o combinado é que eles passariam o dia com o professor, até então tinha gravação, que eles levariam o professor, e eu, quando voltasse de Piracicaba, eu iria pegá-lo, a banca era de tarde, eu iria então levá-lo para jantar. Aí quando eu fui buscá-lo no hotel ele me disse: “o que que tu disseste para seus alunos?”. Eu, “bom, que eu disse o quê?”. “Sim, porque eles só faltaram me carregar no colo de tanto que me cuidaram” [risos].


    Prof. Dr. Valter Roberto Silvério – É, e tem outras invenções… Sala de Africanidades [reação da Petronilha “muito importante”]. É, tem coisas que foram inventadas e assim… A gente fazia e não se preocupava muito com o registro da patente [risos], aí depois essas coisas foram se pluralizando.


    Profa. Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva – Começou com Sala de Africanidade na universidade que a gente fazia, em alguns momentos a gente fazia, e os alunos da escola pública iam visitar, não é? E vinham pessoas também de fora para trabalhar com as crianças. […] e essa Sala de Africanidades, depois a Prefeitura adotou, então nós tínhamos aqui uma Sala de Africanidades, depois mudaram os prefeitos, os prefeitos não seguiram, mas foi um trabalho interessante, inclusive com normas […], mas a Prefeitura de São Carlos tinha Diretrizes Curriculares para a Educação das Relações Étnico-raciais […]. E tinha a ver, porque algumas das pessoas que estavam lá (SME) tinham sido nossas alunas e era do NEAB também, ou tinham sido do NEAB. A gente já inventou muita coisa, certamente vocês devem continuar inventando.


    Prof. Dr. Valter Roberto Silvério – […] Um monte de gente pedindo para eu fazer prefácio, quando você tá fazendo prefácio de quem foi seu aluno… É porque tá chegando sua hora já. […] E como isso foi importante para nós, para nosso processo de formação, enquanto sujeitos ativos, enquanto profissionais por um lado… e é muito bacana que a gente perceba que tem uma geração que está preocupada em reconhecer e preservar essa memória. Então eu agradeço muito poder participar dessa entrevista, que não foi bem uma entrevista, foi um papo entre amigos, pessoas que a gente participou, dialogou, durante nossas formações e quanto isso é diferente, e quanto isso é diferente a nossa posição em relação ao conjunto das universidade sempre foi diferente, é diferente isso, marca essa diferença nessas práticas, digamos, que a gente desenvolveu ao longo desses anos todos. Então é isso, eu acho que tem um grande desafio aí para a nova geração, mas parte do caminho eu diria que foi caminhado.
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